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GAUMONT 


E' o nome, que representa o apparelho cinematographioo ideal sob 
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vanta absoluta. 
seue instaliação GAUMONT está seguro do mais explendido 


resultado. pela belleza e nitidez da projeção. 23 DE AGOSTO DE 1928 
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No sboRiA “Ja Dubarry Moderna 


Uma producção da “UFA” dirigida por ALEXANDER KORDA 





Como nos tempos Interpretação 
de genial 
LUIZ XV da 
um estrella 


MARIA KORDA 


drama de uma 


midinette e do 
no elegante galã 
> seculo XX JEAN BRADIN 








Mais uma conquista dominadora para o “PROGRAMMA URANIA” 
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ERES comeca 
E 

grande moda, actualmente 

A em Hollywood, é a de 

= que OS ESposos divo! 


de apparentem amizade «e 
intimidade 
Kenneth Harlan e Marie Pre 


«se divorciaram recem 


CALIL 
mente. dansam juntos todas 
noites no Cocoanut Grove, 
Hotel Ambassadour 


Pauline Garon dirige palavras 
rinhosas a seu ex-marido, Lo- 
|| Schermann. Fallando-lhe 
rm jornalista, a respeito do bo- 
de casamento de Lowell com 
inn Rork, Pauline respondeu 
Pois se Lowell fizer Ann 
feliz como fez a mim, estou 
erta de que viverão muito bem! 
IN parties das estrellas, O 
mais frequente, hoje, é encon- 
rarem-se no mesmo grupo ma- 
idos e mulheres divorciados 


tGa Baklanova brilhou tan- 
() to no film A Rua do Pec- 
- cado deixando em pe- 
imbra Fay NWray, interprete 
principal papel feminino, que 
ora, seu futuro na cinemato 
ráphia está assegurado 
Emil Jannings insistiu para 
Olga seja sua la dama no 
m Peccados do Pai 
| impressionar logo que ter- 
nou Alta Trahição 


iv W Trav 


| 1 
| 


que come 


actualmente, tra- 
ha em companhia de Gary 
em um film de intenso 


NALEANDO sobre seus proóje- 
E ctos Edwin Carewe disse 
que pretendia filmar a 
ca com Dolores Del Rio 
Roma. A First National 
mbem annunciou seus planos 
ficamos sabendo que pre 
de filmar o mesmo drama 
mesma cidade, com Billic 
vi 
em duvida dará logar 
ima contenda judicial, como 
orreu quando Edwin Carewe 
um elenco da First National 
encontraram num planalto 
Utah, para filmar scenas pas- 
ris para seus films Ramona € 
bastor dos cerros. 


ISSO 


| , ESDE que fez o principal 

papel no film Os Fo- 
“mens preferem as Louras, 
Lavlor, tem se tornado 
serio problema para a Para- 
mount. Sua interpretação no 
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film citado deixou muito a de- 
sejar: todo o mundo em Holly- 
wood entretem-se mencionando 
o nome de duzias e duzias de 
actrizes, que pcderiam ter des- 


empenhado esse papel muito 
melhor do que que a loura 
Ruth. 


Agora, a Paramount entregou- 
lhe o papel feminino ao lado de 
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GRETA GARBO, no film “A Carne e o Diabo. 


James Hall, no film Recem-Ca- 
sados. 
"Quasi toda a distribuição d este 
film estava em pyjamas, recen- 
temente, quando se filmava uma 
scena matutina, a bordo de um 
transatlantico., 

Collaboram com Ruth, no 
mesmo film, Harrison Ford, 
Lila Lee e Arthur Hoyt. 


Este numero contêm 36 paginas. 
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— Ann Nilsson, que havia 
deslocado um tornozelo durante 
um ensaio, passou cerca de um 
mez num hospital mas já se acha 
restabelecida. 

— Ruth Roland casou-se de 
novo. Seu marido chama-se Ben 
Bard e é apenas capitalista. 











Rapa-Nui | 





Novella de André Armandy, 
cinematographada pela “Cine- 
romans Films de France , com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jcan Hoedic ANDRÉ ROANNE 
Clara Liane HaiD 
Qedidéa LiaNE HalID 
O Dr. Codrus Hugo WERNER 
EXAHLE 
O barão Flaugergue Jean 
Albers 
O missionario Robert Leffler 
O Brazileiro Van Rtel 
O amigo Ekkehar dAhrend 
Coréia (CLAUDE MEÉRELLE 
+ *+ 


Um magestoso navio corta, 
rapido e branco como uma gali- 
vota. as verdes aguas do immenso 
acilico. A bordo tudo é anima- 
ção e alegria, estando os passa- 
ceiros entregues a seus ocios ele- 
gantes e tumultuosos, quando, 
repentinamente, qual o raio, que 
cahe sobre o pacato rebanhos 
o commandante annuncia aos 
passageiros que ha fogo a bordo 
ec que vai mandar arriar Os botes 
de salvação. 

Os passageiros, ante a bruta- 
lidade da surpreza, são tomados 
de panico indiscriptivel e os offi- 
ciaes e homens da equipagem 
são insufficientes para contel-os 
Uns deixam-se cahir e lançam 
brados de soccorro, outros pre- 
cipitam-se da amurada batendo 
as aaguas desordenadamente. E 
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Chefe de um bando de aventureiros, Coréta era alli um verdadeira rainhas. 


Todos se submetrtiam a seus mais loucos caprichos 
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CS 


no meio d'esse terror cégo sur- 
gem no tombadilho duas crean- 
cas, duas gemeas lindas e peque 
ninas, que choram e chamam 
por sua mai. Ninguem pensa em 
soceorrel-as, pois a morte, que se 
approximava, cra de abalar os 
nervos dos mais frios e corajosos 

Agora, as embarcações estão 
repletas e o grande navio mer 
gulha. No meio do tumulto hor- 
rendo, em que a multidão cen- 
louquecida grita e se lamenta, 
desapparecendo no remoinho das 
aguas, sómente um missionario 
permanece calmo e implora a 
clemencia de Deus 

Quando surge o sol, dez horas 
mais tarde, nada mais se avista 
sobre a superficie das aguas, que 
continuam a brincar em beijos 
de espuma, sem remorso pelo 
exterminio de tantas vidas 

Como um grão de pó sobr 
a immensa superficie, um agglo- 
merado de taboas é levado pelas 
vagas; sobre esses destroços mi 
seraveis está o missionario, que 
conseguira salvar uma das pá 
queninas abandonadas 


Os annos passaram, Miracu- 
losamente salva tambem, Clara, 
ascgunda abandonada, hoje uma 
bella adolescente, leva uma vida 
de prazer e de peccado, enca- 
deando a seus caprichos nume 
rosos adoradores. Sua ultima 
victima foi Jcan Hocdie, que 
ella arruinou c abandonou 
em seguida por outro, que lhe 
olferecia uma nova lortuna à 
csbanjar. 

Mas Hocdic adorava aquela 
creatura €, por isso, não poude 
supportar o abandono; louco de 
ciumes provoca seu rival para 
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leven, que st 
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EE recordação gando sem cos- 
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pesa um gol- 
per Bolsa ar- 


“de dôr, Hoe- 
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Quando o miserav 





el já se julgava senhor d 


e Oedidéa, Hoedic apresentou-se desafiando-o. 
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a pensar em Clara 
que à perversa creatura fôra 
assassinada por seu novo galan- 
teador, a quem ella arruinára 
e se suicidára depois de eliminar 


ignora 


a terrivel mulhe: 

Apoz uma longa travessia, O 
Dr. Codrus e seus compasheiros 
chegam em pleno Pacilico, a 
uma ilha selvagem, O 


desisnando 


vista de 


ohilanthropo exulta 





Ora, nessa ilha perdida no 
cio das aguas encontrava-se o 
mi sionario, que escapára ao 
naufragio e, ago a cégo vivia em 
companhia de Ocdidéa, a irmã 
vemea de Clara, Rapa-Nui ass 
lava tambem out'as creaturas 
de toda esvecie, nella lançadas 
pelas tormentas e que, sob a di- 
recção de uma mulher chamada 





a terra proxima e diz a se 
panheiros 

Nequi 
a Atlantida: o mai 
imma:nso coNtiverte: api 
lhota, Rapa-Nui 
cataclyvsma. Rapa-Nui 
mente 


dos Incas porem c clel 


Outrora, este 


rasgou « 


1$ 


di [=5L 


com 


í 


CSCadpou 
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LONÇOSA 


damea ada por espantosas 


trophes vulcan ca 


Coreta, constitujam um 
arupo de malfeitore: 


( dreta Odd dva O arch: 


“ilha ado Uva, porem nada co 


eguia contra clles, por 
auxtiares tinh: 
com respeito € 
por isso, Não ousavam 


ximar-se dt 








deva Conter o thesouro 
mumnente 
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FILHINHA QUERIDA 

















Tremendo ser desleal para com sua irmã, 


mente adaptaveis ás condições 
pouco ajuizadas de sua máãi 
e de sua irmã Grace... Assim 
sua “lcucura” daria algum enst 
namentos aos de sua casa, se 
por fim não desccbrissem que 
aquillo era uma fita audaciosa 
de Patsv. Fita, que, afinal, nã 
(ôra de todo perdida, porquanto 
ella, agora, mostrára ser pos- 
suidora de alguma audacia, O 
que, hoje, significa ter persona- 
tidade 

Um dia, por andar sempre às 
voltas com Billy, Grace, desgosta 
Tony e este. notando que Patsy 
agora tem outros modes, ou- 
tra “eoquetterie . Cc que todos 
os: rapazes a apreciam, atreve-se 
a dar um be j » na ex-Cendrillon... 

Patsy delira de alegria mas, 
julgando que nisso havia des- 
lealdade para com a irmã, 
hesita em levar avante esse 
namoro. Por outro lado, seu 
“renascimento” déra cutro resul- 
tado: o pai de Patsy, energico 
como nunca, bufando colera e 
vontade de revolucionar tudo, 
implanta um novo regimen em 


pregas eterno 


code 


ao 


Patsy tentou afastar seu amado, 


Se 
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Se Parsy fosse capaz 


ella se atrevesse... acariciaria os cabcellos de Tony. 





D'esta vez o pedido de casamento foi bem recebido até pela aristocratica dona da casa, 
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0 








casa a esposa deixaria de 
seus requintes idictas, cuidaria 
da casa; seria humana para 
Patsv ! E tamanha scena 
implantcu a ordem no lar 
Assim não demercu muito para 
que Patsy pudesse ter a certeza 
de que poderia desposar Tons 
sob a sympathia e approvação 
geral, porque Grace, futil e vais 
dsa. ainda continuava a buscar 
outros “flirts e cutros noivos 

E assim acaba a historia deli- 
ciosa de Patss 


— Ne 


|! VANTOU commentarios em 
Hellvwocd o annuncio de 
que o Sr, George Ullman, testa- 
mente'ro de Rudolph Valentino, 
vai fazer da existencia do actor 
um film que terá por titulo A 
vida de Rudo!ph Valentino 

Naturalmente, c mais dificil 
nesce film será encontrar o galã 
capaz de caracterizar o inesque 
civel Ruddv. O cand'dato mais 
favorecido até h |C é Leros NMa- 
son. que desempenha, actual- 
mente, um dos pape's ma's 1N- 
portantes no film A Vingança 
com Dolores del Rio e José 
Crespo. 
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United Artists tende 
protagonistas Jotores 


Film da 


Prince e Cario 


conmante historia Da 
quando « : 


mimein despotico dos senho 


a filha adoptiva 


Felippe. unico filho 


bando de indios 
ad | Dara d isilias CSS 

VW frente d'elles 
tOV CN + ba Ho Ml o 


tado como um 


iquelle indigena 


coração mestiço 


AS 


amor tão lorte 
lesnosa] 


Jesposcet=0 








Baxter Vera 


|] 
ca velha Ca 
a maravilhosa 


cana jazia sob 


O orgulhosa 
dirigindo sua 
lespotismo feu 


ad l CCnDCIa 


a te me e o 











(ur ima upeoemas sporiencia | pp começo a tocar uma canção q 


| 1 4 ” 
dizta-lhe a deseptica lázen deira. Felippe vindo a saber 


Ramona voltava ao lar de seu nascimento, mas Vinha tão mudada... 
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nova affeição de sua amada, 
resolve. sacrificar-se e ajudal-a 
a obter a felicidade que alme- 
java. Cantando à guitarra, elle 
consegue prender a attenção 
de sua mai emquanto Ramona 
e Alessandro fogem para se casar 

Com sua jovem esposa elle 
volta ao seio de seu povo. Mui- 
tas provações enfrentam depois 
do casamento; estas porem, longe 
de enfraquecer o amor que os 
prendera, tornam ainda mais 
fortes os laços de seu hymencu 
O nascimento de uma linda cre- 
ança parece trazer-lhes final- 
mente uma nova ventura quando 
um bando de malfeitores invade 
a povoação massacrando seus 
habitantes 

Escapando á sanha dos assas- 
sinos Ramona e Alessardro pro- 
curam refugio nas montanhas 
Ahi, numa choupana, a creança 
morre, deixando os pais inconso- 
laveis Pouco depois, Alessandro 
é assassinado e O peso de tama- 
nha desgraça abala profunda- 
mente o espirito de Ramona, 
fazendo-a perder inteiramente 
a memoria Inconsciente clla 
crra entre os indios das monta- 
nhas de San Jacintho, como uma 
desgraçada mendiga. 

Emquanto isso, a mai de Fe- 
lippe vem a fallecer. Só no 
mundo, este que sentia no cora- 
ção as saudades d'aquella que 
fôra sua companheira de infan- 
cia, resolve procurar Alessandro 
e Ramona. Seu desejo é trazel-os 
à fazenda para que ahi vivam 
em sua companhia, Em vão 
procura-os nos campos de ouro, 
nas missões, nas cantinas, nos 
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aldeiumentos de indios. Nem 
uma pista, nem um simple: 
indício: Finalmente. quando bal 
dados pareciam já todos os es 
forçus O destino o leva a encon 
cabana 


rar Ramona em uma 

onde havia já alguns dias a in- 

feliz juzia inconsectente 
Felippe leva-a para casa Vi 


chegada, ela olha para tudo « 
para todos como se munea Os 
tivesse conhecido. Seus olhos 
suardam à mesma Expressão 
de terror com que assistira “ao 


assassinato de seu marido tim 
vão Felippe procura restabelece! 
suas faculdades mentaes [Dc 
pots de lançar mão de todos Os 
recursos, quando não mais pa 
recia haver esperanças, uma 
ideia feliz lhe occorre. Chamando 
a velha gia manda-a vestir Ra- 
noma com O lindo vestido les- 
panho!, que usára nos 
festa, no passado. [E conduzindo 
ele canta 


OUTrovi 


dias de 
a ao patco da casa 
as velhas canções de 
Aquela musica. que 
tanto impressienára o seu tem 
peramento romantico, começa 
q despertar à conserencia 
Ramonda de seu longo lethargo 

Como impeliida por uma torça 
extranha clla dansa, à priméipio 
mecanicamente, como se loss 
uma boneca. Pouco a pouco 
entretanto, seus movimentos vão 
tendo mais vida até que se apre 
sentam com toda à animação 
natural 

E Ramona, olhando para ds 
lippe e seus ereados reconhece-o 
afinal. exclamando 

“pf realmente como se cu 

nunca me tivesse ausentado 

O tempo de tosquia » dta outra 
vez Os campos estão [loridos 
O halito da natureza verdejante 
embalsama car. Felippe e Ra 
mona sentem à influencia da 
primavera Zilegre e com o espirito 
cheio de vida, fazem longos pas 


Qutrori 


1 
CU 


seios à cata das parasytas svl- 
vestres 

Vendo uso passado Se do: 
nãca para ella uma vaga som 
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O bravo indio tomou o lerdo mm braço 


bra inexpressiva Eelipps MME = se a fallar-lhe em amor Desta VUZ o branco soube falhar 
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As residencias dos 
astros do écran 


HH em Hollywood a mais com- 
pleta e caprichosa varieda- 
de em materia de residencias. A 
casa de John Mace Dermott, 
autor de argumentos cinemato- 
graphicos, foi construida toda 
ella com as sobras dos seenarios 
empregados em grande numero 
de films famosos. E Mac Dper- 
mott a construiu com Suas pro- 
prias mãos. 

As portas esculpidas e douradas 


c as janellas guarnecidas de 
“rejas” procedem de O Cantico 


de Amor. um antigo film de 
ambiente do deserto arabe, tendo 
Norma. Talmadge como prota- 
gonista, O poço, com sua cu- 
riosa armação de madeira, loi 
o que appareceu em uma scena 
campestre de Tess of the Storm 
Country, de Mary Pickford. E 
assim todo o resto da casa 
Nella: poderemos encontrar parte 
de scenarios de quasi todas as 
grandes producções dos annos, 
que já foram 

E essa extranha moradia amol- 
da-se exactamente com o cara- 
cter de seu proprietario, que se 
ufana mais de saber tecar as 
gaitas de Tunis, com a mesma 
maestria dos mendigos € cantores 
ambulantes do norte da Africa 
do que de ganhar dous mil dol- 
lars por semana escrevendo argu- 
mentos para films 

Factos assim só cecorrem em 
Hollywood. Lá. os 
architectura recordam todas as 
regiões da Terra, Ao lado de 
uma nobre ec imponente casa 
hespanhola, ergue-se um chalet 
suiísso e, junto d esse, uma casa 
de fazenda mexicana, visinha 
de um castello mourisco da An- 
daluzia 

E se os leitores pudessem ima- 
ginar o quanto se ulanam as €s- 
trellas cinematographicas de pos- 
suir taes casas! Algumas, que 
passaram rapidamente, da po- 
breza para a riqueza, denotam, 
na escolha de adornes para suas 
casas, as caracteristicas do par- 
venu. Outras, sem um dia livre 
impressionando um film atraz 
do outro, não tiveram tempo 
para dirigir pesscalmente a cons- 
trueção de sua casa é deram 
carta branca a architectos € de- 
[D'ahi resulta que 
casas em nada rellectem 
seu caracter pessoal 

Um exemplo d'estes € Gloria 
Swansen. Ha poucos annos deu 
ordem para que lhe construissem 
uma casa, sem outra recommen- 
dação, a seu architecto, alem 
d'estas palavras 

Quero que seja grande € 
surprehendente! 

Grande e surprehendente foi 
A tal ponto, que quando Ramon 
Novarro fez sua primeira viagem 
à Europa e se deteve ante o pa- 
lacio de Versailles, exclamou 
ironicamente 

— Deus do céu! E' 
que a casa de Gloria! 

Ha algumas estrellas cinema- 
tographicas, entretanto, que se 
encarregaram de dirigir a cons- 
trucção de suas casas em todes 

Uma d'ellas é Lea- 
Sua casa é de estvlo 
campestre, ollerece O 
mesmo aspecto de limpeza e 
juventude, que se nota em sua 
pessõa, O mobiliario, de estylo 


est vil s de 


coradores 


Suas 


maicr do 


os detalhes 
trice Jos 
inglez 


colonial 
rurado com 
mentos modernos, faz d ess 


Um 


p 


alem do 
sala de sol 


« 


TIN MAC COY E 


norte-americano, 
[o d “ (Ss 
verdadeiro encant 
issando por uma a 


almofadas e as cortinas, de 


suaves, 
timento 


nas 


engalanam este c 


conta 
trez annos de edade 


destinado a miss 
trice Joy Il, que 


mis- 


adianta- 


É lar 


reada, 
salão, ha uma pequena 
As fazendas da 


cores 
mpar- 
Lea- 
apo- 





JOAN CRAWFORD. da 


Milton Sills diz de sua propria 
habitação 
Minha casa é de estylo hes- 
panhol provinciano. Quando mi- 
nha esposa Doris INennyon e 
cu estivemos na Hespanha, fica- 
mos enamorades por esse estvlo 
architectonico e n dedicamos 
a comprar por toda parte, ador- 
nos e moveis para encher a casa 
que pensavameos mandar cons- 
truir em Hollywood. As setenta 


“ Metro 


oldwyn-Mayer - 


c quatro vigas do tecto c as 
massissas portas 
mes “cravos procedem do Cas- 
tello d SH 6 ndes del Real Q 
candelabro de minha bibliotheca 
ç copia ficl Cuc EXISTO na 
cathedral de Salamanca e 
de 1595. Os sinos de bronze, as 
lanternas antigas de metal la 
vrado, tudo procede da Hes- 
panha. 


com sets enor- 


data 


: 19 
(Continúa na pag. 32). 
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DIGA QUE SIM. SIM! 


—— me —————— 
il da Paramount com d 
seguinte 


DISTRIBUEÇÃO 


Catherine O Uara Bepi |Da- 
NIDA 

Jim Donahue James Bati 

Yrnold Mergan Harry 
More 

Jerry “Rebolo William Atis- 


tim 
John O'Hara Alfred Allen 
Buck: Marpel -— Const Romano! 
Oscar William Franey 

+ 
" 

Até as pedras se encom ram! 

dizia comsigo mesma a sy 
pathica Catharine O Hara, em 
casa de seu tão John O Hara, 
um desses bemfeitores da hu- 
manidade. que. em meto de sua 
longa existencia, se lembrava 
da sobrinha para lhe lazes pres 
sente de metade da rica mina 
“pI Dorado”, um dos mais fa- 
moso. veios auriferos da Cali- 
fornia 

Aquella exclamação de (Cas 
therine, como adeante veremos 
tinha sua significação [E que 
seu tio, ao fazer-lhe presente de 
metade da mina apresentava-lhe 
tambem à pessõa que ta par lhar 
com ella, como socio, a explora- 
ção das ricas jazidas do “EI 
Dorado. Esse socio era Jim 
Donahue, chamado às pressas 
pelo rio afim de tomar posse da 
parte, que lhe cabia 

E o velho O'Hara, quando sua 
sobrinha lhe manifestou seu as- 
sombro ante a dadivosa resolu- 
ção, que à transformava em dona 
de uma metade da rica mina, 
entrou a lhe explicar cousas do 
passado, dizendo que O pai de 








A SCENA MUDA 


Para impressionar 0 “socio” Catherini 


lim fôra seu secio e amigo: que 
por causa de sua teimosta [Do- 
nahue havia morrido fóra do 
negocio e, então, agora, para 
fazer justiça ao filho, elle passava 
a Jim metade da mina, que devia 
ter pertencido a seu pai 





Mm. 


crá aquella 


ES TETE e et a ma - es 


8. ANNO 


Até as pedras se encontram 


repetiu Cat herine 


mente 


O expresso da Calilornia, Tes 


tomava as 
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ares mal 





duscnve LOS 





folegando forte, ta engutindo a 
milhas de estrada. .. Jim D 
nahuc. entrando no wagon dirigiu 
“e dao criado porteiro, pergun 
tando-lhe Jo ouvido se não havia 
por alli alguma rapariga bonita 
com quem pudesse palestrar du 
rante a vagem 
E o que não lalta clisse 
O preto E só buscal-a 
Him sahiu a passar uma q 
vista nas passageiras. cada aura! 
mais feita Por fim descobre 
em um apartamento Tesers ido 
uma excursionista elegant | 
usando de suas artes. dentro em 
breve estava aboletado no mes 
mo banco, buscando um motivo 
para tagarellar com à pequena 
Catharina O Hara, que cutra 
não era ella; lia um divi bra 
a superioridade da mulher Isto 
offereceu ensanchas a Jim para 
a primeira phrase 
Ah. então tambem taz parte 
do batalhão das modernas, hein? 
Ora, deixe-se disso Mulher « 
sempre mulher 
Está visto! E queria qui 
ellas fossem homens” inte! 
rogou Catherine com uma pon 
tinha de ironia 
Jim explicou-s 
O que eu quero dizer e qui 
as mulheres moderna alardeam 
muita basolia, muta indepen 
dencia, mas na hora, do perigo 
buscam o primeiro homem, equi 
encontram, para que «ds prt tela 
Pois cu cá não sou assim! 
disse-lhe a passageira Nunca 
me encontrei em perigo que nao 
me defendesse a mim mesma 
cem auxilio de ninguem! 
Neste interim, entra O trem 
por um tunnel... 
é» — diz orapaz — Est 
ve em perigo e nem sequer Sou 
be como se defender! ( Jim pei- 
ra à companheira de viagem 





rvou Jum Olho que « 
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uma c muitas vezes, certo de que 
” USCLIrO “ds aioutezas não terem 
tanto como às claras ] 


” 
* * 


Por isso, quando e tio lhe apre 
entou o rapaz, não poude Ca- 
rharine suster sua admiração 
resmuncando comsigo mesma: 

lrra! Até as pedras se en- 
contram 

E tinham-se encontrado mes 
no. Chegando à estação, em 5 
Francesco, Catherine sahira do 


l “> ”, 
o. 


Viga 4É 


trem sem ao menos dizer adeus e? 
“seu audacioso companheiro de Nei 


Tc 


agem Aquelle incidente na “eee: 
cursidão do tunnel tinha sido 
penas um pedacinho de liber- 
| dad em consequencias. Lim 
esses atrevimentos da mocida 


| de que quasi não deixam lem- 


Então o velho O Hara explicou 
sendo à mina para os dous 
cria melhor que se associassem 


| no negocio para melhor explora- 





| , : 
co Ga mesma, 
| Porem ( atherine achou uc Uma p de miss Beix Daniels no papel de Catherine 
| om lhor seria cada um adminis- ind 5) Va 
Wusy renda cstava recordando ad nIs teria do trem, acrescento Continúa na papin 
rar sua metade. E Jim, que ASA Ertiyide Des AA RAS Vi pagina 











| caso é que Jim 14 dando conta menos mal das funcções de cozinheiro 
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Metropolis 


[raducção de O. Figueira e Walter Hehl 


Romance de Thea V. Harben 
Do qual foi extrahido o film 
da !lfa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BricitH HELM 


John Freder (O Filho) — 
ALFRED ÁBEL 

Freder (O Pai) — GusTAVO 
FRrROoHELICH 

Rotwang, (O Inventor) — Ru- 
doly Klein Rogge 

O homem magro — Fritz Rasp 


Josaphat — Theodoro Loos 
On. 11.811 — Eruin Bismange! 


Guth, o guarda da machina do 

coração — Heinrich George 
Jau — Olaf Storm 
Narimus — Hames Leo Reich 
A senhora do automovel — MAR- 

GARET LANNER 

Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos, Automatos e Os 
Sete Peccados Mortaes 

(CONTINUA ÃO) 
Olha para mim! — supplica- 

"am seus olhos” — Mai, olha 
para mim! 

Mas os olhos suaves desviaram- E —— 
se delle. E seus labios diziam; 

Meus Inmaos, ç Uma expressão de pavor intenso invadiu-a toda 


PÉ q 8 no PAR é 
o po tes e NS A [a 
do Aa 38 TUNA RE 4 2% a 


. tas 4 
a HS ND 


Ella fallava, mas Freder não entendia as palavras, apenas ouvia a harmonia do som 
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d f 
Com um gesto de obediencia, CO mundo c grande seu Creador 


dolorida, de submissão incon- E grande é a creatura! 
dicional, Freder baixou a cabeça | levantou-se um punhado 
e pousou as mãos ardentes à de homens, que contavam uns 
o proprio rosto. nos outros € coziam telhas t le- 
“Neus irmãos” tiy  Vantavama terra Nunca tinham 
H existido creaturas mais trabalha- 


43 | sobre Ci 


( 
+ 


a VOZ amil 


) | (Continúa da pag. 34) Múaria recuou ouvindo de novo os passos macios € implacaveis 
E calou-se como assustada dis 


t 


Freder levantou a fer 
Nada acontecera nada, que 
elle tivesse podido dizer. S0- 
mente a atmosphera, que entrava 
no ambiente, repentinamente se 
tornára como uma respiração 
audivel e fria como se viess 
por uma porta aberta 


Com estalos dericados as cham- 
mas das velas semelhantes a 
espadas agitaram-se. Depois tor- 
naram a ficar immovelis 


Falla querida disse o co- 
ração de Freder 

E então ella fallou EQ) 
isto o que disse 


"“Quereis saber como começou 
a construcção da torre de Babel 
e quereis saber como terminou? 

Vejc uma creatura que nasceu 
da aurora do mundo. E' linda 
como o mundo e tem um coração 
embraza. Gosta de ir aos montes 
e entregar o peito ao vento e fal- 
lar com as estrellas. E muito 
torte € ensina todas às creaturas. 
Sonha com Deus q sente-se bem 
ligada a “Elle”. Suas noites estão 
cheias de physionemias. Uma 
hora santificada derrama-se em 
seu coração. O céu estrellado 
estã sobre ella € sobre seus 
amigos. Ah, amigos! Amigos! 
chama ella e mostra-lhes as €s- 
trellas. Grande é o mundo e 
grande é o seu Creador, Grande 
ca creatura! Consentiu que edi 
licassemos uma torre cujo cimo 
alcança o céu! E quando esti 
vermos em seu cimo e pudermo 
ouvir as estrellas soarem sobre 
nós então escreveremos nossos 
conhecimentos em signaes dou- ] 4 ; n 
rados no alto da torre Grande Maria — repetiu Freder — era a tt que eu buscava sómente à ti 


ME O RSRS ESR — — ———— — = 
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Apuros da nobreza 
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ter do roubado de toda Seus sonhos de amor c de grandeza faziam-a esquecer à presença dos ireguezes. 
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Mas você quebra mais pratos do que lava — exclamou Mary indignada 
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Co nvenctdacde que estusa fazendo um Aguirdo Ntarvo dirigia sorrisos a todos cos hospal bota : 
um macacão conquistando a symputhia vador de pratos da encantador: 
de mecanico “o coração da linda Mars Brown. botequincira, esta deixcu du- 
e por grace Um breve advlho floresceu rant algum tempo de vêr d 
io, fez-se pas: entre Mary e Phiipe, mas com enamorado c chegou a acreditar 
e : - - seu , E . | = pace | 
Cuidado! e EA PESO eETO ore Canna seu ar por uny- Oirápaz nao pudesse permanceci que aquele idvllo não passara 
pobreta: naquela Jecalidado como la- de um sonho 
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“ 
| | | 
| | Era Ia | u f cl Far TRT nu EN le uma 


| 1 ES CArçias ló cal ET | t 
| ps catritrich ue dl T : : 
| | Entretanto. Lemmy Warren avo Philive craesnico tilho di CUSaQ CM ceunda NuUDCa E eis que Philipe Latour, pari 
| 1m reporte! sul conhecid “4 di pu clic Granvillk | wIisttar lol cai anti . tar ESTANVEI USTO) de Nara Brown, fingindo 
bendo seus desejos de ter uma na verdade dudu de Ciranvil nd cromada pela rocoem- | na reconhecei-a approxima-se 
m vida juxuosa, aconselha-a a abrir como e pai de Philipe setinha. posada RED Sd de ao 
minho para Plymouth, a ck 
fi ante praia de banhos. onde po- 


leria passar por uma senhora 
la alta sociedade 
Por isso, Mary Brown, log 
o dia seguint destez-se do 
déambulante € rumou para 
Ivmouth. porem sósinha nd 
nhecendo os habitos da alta 
da commettia galfes à todos 
momentos, de modo que não 
rdou a ser victima da critica 
à sociedade all verancante 
Yesim a moderna Cendrillon 
;meçou a verificar a infelicidade 
le todos cs seus sonhos. Entr 
into. com a chegada de War 
en. que viéra para ajudar o seu 
linçamento” na alta sociedade 
fary Brown começa à ensata! 
passos para tomar é persona 
Sade da duqueza de Granvillk 
Desembarcando de umacroplan 
Cc parou, solennemente, em 
nte ao Hotel Plymouth, Marx 
srown, a despeito do lamentavel 
tado de seus nervos, tez em 
ida trumphal no principeses 
ace tv passou cd SCI pars 
dos os effeitos, a Sra duqueza 
Granvule, de amplos vestidos 
candalosas plumas e cabeileira 
Ura 


Passam-se assim alguns dias 
lurante os quaes cada vez mais 
ram fortes as saudades que Marx 
Brown sentia de Philipe, que 
icreditava ainda ser um SIM 
ples mecanico, com habilidade 
mente para quebrar uma por- 

ção de canceas como dizera 

juando fôra seu empregado né 

te-ambulante 
| Entretanto, uma surpreza 
Dou ou má? experava-a na 
la de jantar do grande hotel 
Em uma mesa visinha, Mars 
Brown, avista Philippe Latour 
Como estaria alli o rapaz? Mas 
| pára ah sua surpreza 
Ps UCO depois Mary Brown sax 





Para evitar maiores complicações Mary resolveu partir subitament 
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Sua ultima noite 


Film da Ufa com a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 
Adda van Ruvt MARCELLA 
Kitty Lerron SANDRA MiILO- 


Morris Broock-WERNER KRAUSS 
Seu secretario — Charles Vanel 








O ensaio da nova revista, com o cubiçado popol, 


Llauss von Longard ALFONS 
FRYLAND 

O commissario de policia 
Eduard v. Wintersten 


+ 
* 4 


Em um afamado theatro de 
Berlim, à capital de ruas con- 
fortaveis e avenidas aristocra- 
ticas, Adda van Ruvt, afamada 
artista da ribalta, ensaiava a 
ultima revista de autoria de 
uma trilogia de escriptores co- 
nhecido 


A 





Durante o descanso, Adda de novo comprchendeu que sc estava combinando alguma cousa contra ella. 





Atlantico hospedes, 
onde residia Adda descobriu que 


lôra roubada numa valiosa quan- 


ao hotel 
conhecido emprezaru 
americano 
apresentou quando um desconhecido sahira 
ao gerente da casa do quarto de Adda, de maneira 
momento chamam a 
telphone e da becea de um de 
Cl nhecido Ive 
que fôra realizado evni- 


camente num momento d 


quer fazer um escandalo 
conhecendo já os 
J'aquella 
visitante de uma situação dilficil, 
apresentando-oa Morris comoseu 


contissas 


ocecurrencia 


TT ETs ES ESSA Ta CEP IO Sim 


promette-se a devolver o dinheiro 
e para isso pede à linda creatura noivo e dizendo sei 


uma entrevista em sua residencia (Contináa na 


it ————erereos 


sao 
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Surprehendida em sua toilette. 


preparava. 
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Film da Universal tendo como 
arincipaes interprete: Ma 
e N : , O MST , filtro 
riam Nixon (eorge Lewis mUitto 
Phillip Churchill Ross e Burt 


And esixeiro de uma leja 
cla calca lo) Cra umbici oO Ci nN- 
ventára valioso melhoramento 
que nao e] Cora dent APDRCÇO 
nor parte de Riggs, seu patrão 


Encontrando certa vez uma 





formosa c elegante moça, po! 
quem sentira logo amor, dissera- 
lhe que CCN elevado Caro 
em um banco. Mais tarde essa 


moca entrana loja em Cu And 


ra euixciro,  qmas percõa-lhe 
a mentira, porque tambem se 
condi Ea ihida pol elle Ro 
berto. porem, o filho do dono 
da sapataria, conhecia June d 





| na clata e cortejuva-a Sendo 
gerente da ja e para rebaixar 
indyv manda que este varra o 
rmazem em presença da moça 

Andy responde-lhe que € caixetr 


endecria | CUUSDEQU=sU Ciel Celsel 
| ntretan! um tio abastado 

mas desconhecido de Andy, que 

rendo fazer-lhe uma surpreza 


abriralhe um credito vultusso 
em um banco, recommendando S 
ao banqueiro qua não divulgasst j : REA Car | 
ao rapaz, quem era o seu ben: | 
IOILOT indy estar LIA TES lvido a AESA Pipa e PoE VR pot Et) ta na 
partir para outra cidade, afim pas gls; 
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mento do que lhes era devido. 
Antes, porem, que o actor se 
apresentasse, appareceu um Cdr 
valheiro que fez uma ollerta ver 
dadeira pelo invento Estavam 
discutindo a transacção, quando 
surge o actor, que cobre o lance 
do primeiro e trava-se uma luta 
financeira. pela posse do inven- 
to. até que chegando a uma cifra 
convidativa e mu to alem da es- 
pectativa de Andy, este fecha 
o negocio com o capitalista de 
facto 

A independencia ec a felicidade 
sorriam [inalmente a. nosso he- 
roe e elle pod'a realizar seu casa- 
mento com a tinda June. 


—Sjne— 


Sua ultima noite 
bed Das 


cem 


(Continuação da pag 27) 


de Longard. Ora, havia já al- 
gum tempo, O Sr Broock sentia 
uma profunda inclinação pela 
actriz e, apezar dos esforços em 
pregados, nunca conseguira €es- 


quecel-a, não obstante Adda, 
mais uma vez, ter repellido 
suas propostas de casamento 































































o que quasi levára O apaixonado 
solteirão a uma situação de 


desespero. 


Acontece que Volkmar, o di- 
rector do theatro onde Adda 
trabalha, esta em má situa ão 


f nanceira e alem disso, tem 
grandes desgostos por causa da 
enrista Ktty Lerron, que, por 
força. quer tomar à st UM papel 
destinado a Ádda van Ruvt. 
Sabedor d'este facto, Morris 
falla a Volkmar e propoe em 
prestar-lhe uma bôa quantia 
caso seja retirado de Adda o 


papel, que lhe devia caber na 
proxima revista. Premido pelas 


circumstancias, Volkmar, acceita 
a offerta e machina um plano 
afim de desviar a acrão de Adda, 
substituindo-a por K'ttv. Porem 
esta, sendo irmã de Longard, 
previne-o do que se trama go 
barão, por sua vez va! denunciar 
a intriga u famosa estrella 

No dia seguinte, Volkmar 
ta de Adda que, 


1 
receDe a ta 


pretextand negocio urgente. !N- 
terpella- creia ati tude des- 
cortez testeal, que elle está 
tendo para com a sua antiga 


Venda-se pilhado em 
drector cobarde- 
ar-seagegred ndo 
que reage, 


auxtlar 
flagrante O 
mente tenta vim: 
a frag;| creatura, 


DO 


EXTRACÇÃO COMPLETA 





398 PELLOS 
Com =erse duma ma- 
neta « TA Vol dos pello es 
aquillo que wu tas damas dese- 


jam c nhecer: É; verda- 
deira lust ma que, à 
sente, Td) tenha 


uma 
até ao 


é DrC- 
d fund do 


de um ndo mais geral O co- 
nhec men! ic uma substance a 
que provcca O an'qu lamento 
dos pell Esta substancia é 
o porlac puro | ulver sado, que 
ce encontra à venda em to- 










das as paarmacas. O p rlac se 
app'ca cirecramente ás partesl 
do corpo to crescem cs pellos 
superíluos cuja Jesappar ção se 
deseja. E rratamento recom- 
menda-se mtu! especialmente 
porque, além de ci'minar os pel- 


















Is sem deixar rastro algum, 
faz que não tem a apparecr, 
visto que o porlac provoca à 






completa destruição das raizes 
dos pellos. 













Minha salvadora, 
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minha providencia, meu amor. . 












|] | pos tis 
do film O gurgante 


( >cena 


E ME = 


quando o trahidor vê o cano luzi- 
d ode um revolver, surg ndo por 
uma janella e apontado para 
seu coração. 

Num rapido segundo echôõa 
o ru do de um tro. Volkmar, 
cambalca, encosta-se a um Mo- 
vel, depois cahe, red ndamente, 
banhado em sangue. Nesse ins- 
tante entra na sala o larão de 
Longard, que apercehendo-se da 
gravidade do facto, é levado a 
suppor que fôra Adda a assass na 
pois que ella segura na mão uma 
pistola pequena com que pro- 
curára dom'nar o seu agressor. 
Immed'atamente desarma a a- 
ctriz e, mementos depois, entre- 
ga-se à pol'c'a, como sendo o res- 
ponsavel pelo crime Por seu 
lado, Adda suppondo ter sido 
Longard quem matára Volkmar, 
chama a si a responsabilidade 
do delicto e comparece deante 
das autoridades para depor. 

O commissario de policia, no 
emtanto, quer pelo interroga- 
torio dos presos, quer por sua 





ambi 


com dema- 


pratca c mprehende que 
estão se sacrificand 
siada nobreza de alma. As pes- 
quzas dexaram pf 
cenc'a dos pristone ros pé 
na arma de Adda nenhuma caps 
la deflagrada encontrada 
e f'ccu, provado quel 
estava armado quando-penetrara 
na sala do theat 
À verdade. como 
por por vir a tona O gerente do 
hotel, depondo tambem, eluci- 
deu a trageda, O secretario de 
Volkmar, fôra o assassno € 
perpetrado o crime, para vingar 


natente d 


tora 


neard não 


r 
[0 


empre acaba 


tos receb dk 
morrera, 


hum lharões e 'nsu! 
salrtára pela janella e 
esphacelado na 

A accusação, que pesava sobre 
Longard e Adda desapparecera 
ella representcu O papel que já 
lhe tinha determinado e 
quando a revista alcançou o cen- 
tenario casou-se com o barão € 
deixou que Kitty Lerron a subs- 
tituisse afinal na grande casa de 
variedades. 


sido 


mm meme 


Diga que sim... Sim? 


AA io Dona tii 
(Contiduação da pag. 17) 
Mas a despeito de toda a sua 
diabolica aitimanha, não con- 
segu u Morgan assenhoreas-se da 
mina “El Dsrado”. Quasi “no 
fim do prazo marcad- para o 
começo dos trabalhos de explo 
ração, ouviu-se uma grande ex- 
plosão — e mais do que a exca- 
vação necessaria f cou assim Tea- 
| zada de uma so vez 

Mas cimo se deu essa expl e 
«ão? Que mão mysteriosa teria 
chegado fogo à mecha? Quem é 
que de dentro da galeria vinha. 
assim ajudar os dois jovens à 
vencerem à trah ção de Morgan 
o industrioso açambarcador de 
minas? 

S mplesmente Jim. 

E" que à ultima hora, não po- 
dendo mais resistir do terror, 
Catherine bradára por elle, pe 
dindo seu aux ho, E, deixand 
affazeres demesticos à que 
estava condemnado, elle tud 
salvou afinal, com audacia ver- 
dadeiramente mascula 

E reconhecendo afinal que 


OS 


mais lhes convinha ficar em 
sua situação de mulher, Cathe- 
consentiu em ser sua € 


rne 
posa 

Não vê logo que isso seria 
pôr a cousa à perder! Nuihe! 
nunca deu para negocios, 
algumas se 
captando marido 


a des- 
pe to de que fazem 
cap tals tas 

com haveres 


Nac Catherine não podia sup- 
portar essas indirectas. Ficcu 
Icuca de raiva pisando o chão 
(renet camente como se qui- 
esse ir d alli para muto longe 
Por fim, veiu-lhe 4 bocca a res- 
pl sta 


— Faço uma aposta com VOCÊ 
administrarer as duas 
partes a minha e a sua—da 
mina toda sem lhe pedir auxilio 
algum! Valeu? 

O velho O'Hara 
zanga do: dois 

Valeu! 

com um olhar 
do velho 
Eca entendido : com 
tunecoões de 


em como 


ria com à 
respondeu Jim 
de intelligencia 
para O lad 
x 
Va: 
eu vou assumr a 


ho mem e ntinu u Catherint 
etere: de toma à mm & te! 
a: da mina, a vecê tocara 
traba'h denestiei o cu 
dado da casa, preparar a cel ida 
lavar os pral fazer tudo 


, reretu Jim 


Mumia 


Está dit 
com ares de quem tinha do 
ideia redemptora 1 
AOS 6 TE ros 
da cabeite ra. Mad a 
E sem mas batebocca 


det TIN 


p 1” 
41 


viram para as terra: das mina! 
Cather ne. no papel de hemem 
enhorecu-se do governo d 
can nhão em que tam fazer a 
agem | |quemavaa pn 
À meio do trajeei porem 
para exper mem ir-lhe a hab 
lidade de chaulfeur, moveu 


rapaz uma cortando “ 
abastecimento da gvazolna. U 
1 


carro andou ma's algumas braça 
de estrada e parcu de subito 

Os dous entreolharam-se (Ca- 
therine mostrando certo ar de 
superioridade. com quem d'z 
“Agora você va! Ver sé dou ou 
não dcu volta a ss a) 

Jim disse à titulo de insinua- 


nlavanca 


ção : 

O carburador está carbu- 
O differenc'ial não laz 

a junta de trans 

porque 


rando 
differença... € 
missão não transmitte 
está entravada por um rheuma- 
tismo chronico... 

— Não é preciso que me diga 
nada! D'isso já sabia eu! 














Agora 


parectany aumbo 
E muito desembaraçada, en 
rrou Catherine para baixo do 
carro. armada com chaves de 


narafuzos e a montolia (as mu- 


heres não concebem como se 
sa concertar uma machina 
m azeite!) promptá para em 


breve pôr O bicho novamente em 


archa Mas 


andou, virou « 
excu co bicho não se mo 
oyo fe la! 
parteyu à mantvecad Ccnadga 


' ] , 
1) velh ) ford estava enfardaádo cv 


Valli não sahia 


Quando chegaram à 
rarde ( ate 
finalmente 


mina cr: 
Pane tendo 
andar o ford 
parar ne hotelzinho ds villa 
m de alucsar aleuns trabalha 


para O serviço no dia se 


nte, pois era uma das con 
es da dadiva oue se den 
de vinte e quatro horas a 


nnao st ndo expl 
Po lei Los 


governo 


Cetivesse 
qu propriedade 
cria outra 
ndo à disposição de quem a 


Í 
ta 


vcz ao 


ICTESSC [MM 


petição 
hotel estava tam- 
Morgan, dono da 
vizinho ao El IX 
que era a mina Ce noss 
ens amigos. Morgan, que an 
a com olhos na mina em 
stão, muito mais rica do que a 


Fal nesse 
um 5 


DTH dade 


que ja estava extincta, Viu 
O um meio de arranjar iM 
15 À 
cilhos 4 marcha dos trabalho 


depx HS SC 


quando I« 


apossar das te: 
ssem estas cmll 
do soverno 


Ynda no papel de feitor e ca 


a de todos os negocios. to! 
tharine quem fez a escolha 
homen pará O trabalho 


k lhendo cesta 
e W elhor 


visto, os rapa 


aspecto para tr 


19 de começo despertando ciu- 
Co sci SOCIO 

de à senhora quer tomar 

e! conselh disse-lhe O tal 

lorgan — não se metta naquela 
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emecdiavelmento perdia 
mina, que aquillo é um logar d 
má sorte! 


1 moça olhou para Jim e com 
este a estivesse tl indo em cheio 
ella para não dar parte de fraca 
declarou 

Aqui vim para dar começo 
o trabalho e nada má intimida 


Ne dia seguinte, à hora de co- 
meçar à excavação, não appa- 
reccu vivalma! Morgan havia 
mundado seus agentes ameaça- 
rem os homens contractados, cli- 
-endo-lhes que se apparecessem 
no El Dorado” correram perige 


tempo corda. O pr 


a em breve extinguir-se 


Norcan. por sua vez tinha 
mo tudo prompro para toma! 
y e dasterras lesse como tosse 
S DrecI se de q potencia 
violencia uUsadta 

Vendo que os homens não 


am julgaram Jim e Ca 
melhor seria 


tharine que entra- 
rem pela galeria da mina para 
vêr se elles c-tavam no trabalho 


Mas uma vez nos corre 


dores escuros do sub-soto, come- 
curam à vêr apparecer os Jan 
tasmas da trama urdida por 
Morsan. Lá estavam demonios 
escondidos nas fendas das ro- 
cha mbras mysteriosas avan- 
çavam para cells, emquanto ge 


victimas se espalhi 
ovande cunncl cscuro 


midos de 
vam pe to 


com note 
pi! tez Catharine. toda 
arrepiada de susto 
Porem para manter Seu pa 


pel de cora) dizendo que 
não tinha medo de cousa alguma 
prompta para O aque 


sã td 


Cc estava 


appdarecoos 

Nas qu voz contratada seu 
rompante. Tudo e que dizia ecra 
com voz rremtila, como se esti 


a exhaiar à alma de assom- 


VESse 
brada 

E em pouco ella 
do mesmo parte de fraca 


acabou dan- 
Pediu 


8. ANNO 


N.387 


O SOCCOTrro de Jim Cc este 
com audacia e vigor verdade: 
ramente masculo, poz tudo em 
ardem e andamento 
Quanto a Catherine 
por muito, satisleita 
condieção de mulher 
lhe permittiu desposar 
que era, afinal, seu mais 


SCCrero de SC jo 


deu-se 
com sua 
pois [5 S€> 
Jim, O 
dece É 


= 


Rapa-N ui 





(Continuação da pag. 3) 


Logo ao desembarcar, o Dr 
Codrus, Hocdie e compa- 
nheiros foram victimas de uma 
emboscada preparada pelos ho- 
mens dirigidos por Coréta 


Seus 


Cor- 
léven morreu, victimado por um 
golpe de punhal e os sobrevi- 
ventes foram feitos prisioneiros; 
porem a aventureira libertou-os 
pouco depois 
Eles procuram 
pensou ella 


o thesouro 
Vamos esperar 
que o façam c quando o tiverem 
achado então agiremos! 

Assim libertados os viajantes 
iniciaram pesquizas 

to fim de algum tempo Coréta 
apaixoga-se por IHocdie. Este 
porem só tinha olhos para a linda 
Oedidéa 

Então, de: peitada c odienta 
Coreta ordena a prisão da meiga 
Creatura e quer entregal-a à sel 
vageria de homens 

Estes travam lurioco com- 
bate para disputar sua posse 
C quando O vencedor se prepa- 
rava para arrastar a infeliz, surge 
Hoedic, que o desalia 

À luta entre os dous homens 
élonga e selvagem, porem Hoedic 
mais agil, abate seu adversario 


SLIZS 


SCLIS 


Sentindo-se proximo da morte, O 


31 


missionário 


e dá liberdade à adolescente, que 
1 voltar á cabana 
de seu pai adoptivo. que cégo 
e doente. estava só, ansioso 
orando pela sorte da moça. 
Sentindo seu fim proximo, O 
ancião revela seu segredo a Oedi- 
vai entregar-lhe o plano 
do esconderijo do thesouro, que 
descobrira havia muitos annos, 
quando dous ho ens enviados 
por Coréta, para vigial-os, tudo 
presenciam. No momento em 
que a moça sahe da cabana é 
novamente aprisonada; mas O 
Dr. Codrus, que assistira por 
accaso aos ultimos do 
missionario entra na cabana € 
apodera-se do plano. Em seguida 
foge e, em companhia de alguns 
auxiliares, dirige-se para O escon- 
derijo 


sc apressada ad 


deéa € 


FEST 
gestos 


Porem, nesse instante, a terra 
é agitada por terríveis convul- 
vulsões. Os vulções de Rapa- 
Nui despertaram, lançando tor- 
rentes de lava e fego;as casas 
ruem ce osanimaes selvagens fo- 
gem da floresta em chammas 
Coréta, aproveitando-se da con- 
fusão prepara-se para eliminar 
sua rival, porem, uma vez mais, 
surge Hoedic, que a salva con- 
seguindo fugir em companhia de 
Flaugergue. No cataclysma mor- 
reram Coréta e seus alcolytos 

Acompanhado por Flaugergue 
c carregando Oedidéa inanimada, 
o rapaz consegue evitar à corrente 
de lava que techára os caminhos, 

Alguns mezes mais tarde, em 
um elegante prado de corridas, 
a multidão applaudia o bello 
Rapa-Nui, vencedor de um gran- 
de premio e cujo proprietario, 
Jcan Hoedie, tinha poresposa a 
encantadora, Oedidéa. 





resolveu denunciar seu segredo 
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Uma prece ardente. 


MODE EEE eee 


A residencia dos astros 
(Continuação da pagina 14). 


Os moveis e a architectura 
da renascença hespanhola se- 
duzem-me e encantam; possuem 
um cunho de elegancia e austera 
riqueza, tão simples como agra- 
davel, 

Não comprehendo por que em 
Sevilha e Madrid, como em 
outras cidades hespanholas, as 
casas das pessõas ricas contêm 


moveis norte-americanos. Isso 
é incomprehensivel, num paiz 


tão rico em variada architectura, 
em moveis e adornos. Não ha- 
outro no mundo que possua, 
como a Hespanha, mais belleza 
architectonica. Emquanto lança 
mão da architectura estrangeira 
tão inferior á sua, como as pes- 
sõas ricas da California e em, 
geral dos Estados Unidos pre- 
ferem as cousas de Hespanha. 

Ão percorrer a enorme casa e 
pateo de Milton Sills, qualquer 
visitante julga estar no seio da 
Hespanha pittcresca. De seus 
jardins avista-se o pacifico e 
tem-se 2 impressão de estar ante 
o Mediterraneo. 

A duas quadras do boulevard 
Hollywood ergue-se a formosa 
casa branca em estylo de fazenda 
mexicana, de Dolores del Rio. 
No centro:'do pateo, rodeado 
por uma tapia , ergue seus 
retorcidos braços um sycômoro 
de gigantescas proporções. 

Passamos pelo vestíbulo, pa- 
vimentado de azulejos, a um 
hall com solo de ladrilhos, A 
um extremo surge a escada, ador- 
nada egualmente com azulejos 
VISEOSOS. | 

Nas paredes imagens de S 
Pedro, S. Matheus e S. Jero- 
nymo. A rica lampada, que cahe 
do tecto, foi desenhada pela pro- 
pria Dolores. 


A” esquerda, a bibliotheca, 


(Scena do film ''Ramona”). 


onde a estrella mexicana estuda 
seus papeis para a scena muda. 

O grande salão, emblema da 
mulher, que de tar modo captivou 
Hollywood, é surprehendente 
pela riqueza simples e elegancia 
do mobiliario. O grande solá 
de tecido vermelho é conside- 
rado o movel mais opulento de 
Hollywood; em contraste com 
este move! surgem cadeiras e 
poltronas, forradas de córes cla- 
ras e collocadas em differentes 
pontos da sala, 

Formosos biombos antigos, ob- 


jectos de ceramica, mexicana, 
ricos chales hespanhoes adornam 
todos os. cantos da casa. So- 
bre o piano, em rica moldura 
de prata, está uma photographia 
da rainha de Hespanha, com 
dedicatoria escripta por seu au- 
gusto punho, presente recebido 
por Dolores, quando de passagem 
pela Hespanha, ha alguns annos, 
antes de partir para Hollywood. 
Nada traz tão augusta magnifi- 
cencia a esse formoso salão como 
a nobre photographia de Dona 
Victoria. Esse retrato é o sello 
aristocratico da vida e da casa 
de Dolores del Rio. 

Ao penetrar em seu boudoir, 
não se pode conter um ah! de 
admiração. As paredes são €s- 
maltadas de verde pallido; do 
tecto pende um grande candela- 
bro de crystal e metal dourado; 
a cama, levantada sobre um es- 
trado e coberta com um tecido 
côr de ouro, é uma das velhas 
reliquias coloniaes da familia 
de Doiores, 





Apuros da nobreza 
(Continuação da pagina 25). 


da mesa em que eila estava jan- 
tando com Warren e chama-a 
“mamaisinha”. Pois não era 
ella a nova esposa do seu papai? 

Mary Brown, não sabe o que 
responder, gagueja, quasi des- 
maia e affílicta, angustiada, pelo 
medo de não tornar a ver seu 
amado, sahe em disparada da 
sala, correndo para a estação 
afim de se livrar-se de maiores 
complicações, 

Mas isso não foi possivel, por- 
que outras cireumstancias à tor- 
caram a permanecer em Ply- 
mcuth e explicar, sem palavras, 
o succedido. 

O pai de Philippe, — creatura 
amavel e “camarada” ao ex- 
treme — é O primeiro a achar 
graça em tudo e... — O melhor 
é abreviar — Mary Brown teve 
a honra ca ventura de desposar 
não c duque de Granville, masseu 
filho, o que para ella era melhor 
do que todas as nobrezas juntas. 
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Metropolis 
(Continuação da pagina 21), 


doras, pois todos tinham um 
unico pensamento, um alvo e 
um sonho, Quando, á tarde, sa- 
hiam do trabalho, cada um sabia 
em que o outro pensava. Não 
tinham necessidade de idioma 
para se comprehenderem. Mas 
em pouco tempo sabiam: a 
obra estava mais forte do que os 
braços creadores. Alistaram no- 
vos amigos para a obra. E a 
obra crescia. Crescia despro- 
porcionadamente. Então os cons- 
tructores enviaram seus emis- 
sarios aos quatros cantos do 
mundo para alistarem braços, 
braços creadores para levarem 
a effeito a obra idealisada. Os 
colonos vieram. Seus braços 
percebiam ordenados. As mãos 
não sabiam no que trabalhavam 
Nenhum dos que construia, no 
lado do sul conhecia quem quer 
que fosse dos que trabalham no 
lado do norte. O cerebro que 
idealisára a torre de Babel era 
desconhecido de -todos aquelles, 
que trabalhavam. Cerebro 
braços tornaram-se inimigos, A 
inveja de um era a miseria do 
outro. Os louvores de um eram 
as maldições do outro 

“Babel! “gritava um 
ce queria dizer : Divindade! Co- 
roação! Triumpho eterno! 

“Babel! — 
outro e queria dizer 
Eterna Condemnação! 


gritava O 
Inferno, 


“A mesma palavra era uma 
prece e uma blasphemia. Iden- 
ticas palavras pronunciadas e as 
creaturas não lhes eram compre- 
hendidas”. 

“Que as creaturas não se com- 
prehendam mais — que o cerebr 
e as mãos não mais se entendam, 
a culpa era da Torre de Babel, 
que estava destinada à destruição 
porque em seu cimo nunca esta- 
riam em signaes dourados as pa- 
lavras d'aquelles, que a haviam 
sonhado: Grande é o mundo e 
grande seu Creador! E grande 
é a creatura. 

“Que o cerebro ec as mãos não 
mais se comprehendam, será 
a destruição um dia, da Nova 
Torre de Babel 

“O cerebro e as mãos necessi- 
tam de um intermediario. O 
intermediario entre o cerebro e as 
mãos deve ser O coração A 

A moça caou-se. Uma respi- 
ração, que se assemelhava a um 
suspiro, vinha dos labios silen- 
ciosos dos que escutáavam. 

Então, levantou-se alguem va- 
garosamente, coliocou os punhos 
sobre es hombros d'aquelle que 
se curvava a sua frente e pergun- 
tou, rosto magro com olhos fana- 
ticos levantados para a moça 

E onde está nosso interme- 
diario — responde-me? 

A moça olhou para ese e sobre 
o seu delicado rosto passou O 
brilho de uma confidencia sem 
limites. 

“Espera-o!” — disse ella, — a 
Certamente elle virá!” Um mur- 
murio atravessou as filas das 
creaturas. Freder baixou a ca 
beça até os pés da moça. Toda 
a sua alma failou: 

“Quero ser eu O intermedia- 
tios 

Porem ella não o olhava nem 
o ouvia 

— “Tende paciencia, meus 
irmãos!” — disse — ” O camt- 
nho que o vosso intermediario 
tem de seguir é longo. .. Muitos 
estão abaixo de vós e exclamam: 
Combater! Destruir! — Não 
queiram combater, meus irmãos, 








e... — À SCENA MUDA 


que isso nos fará culpados 
ditai em minhas palavras : 
alguem que fallará por vós, 
ilguem será um intermedia- 
ntre vós, as mãos co homem, 
uja vontade estão 
Esse alguem vos 
mais valioso 


ebro Cor 
rodos VOS 
um presente 


ve tudo quanto uma creatura 
ia dar-vos ;sejam livres sem 
rnarem culpados 

antou-se da pedra onde 


rára. Uma agitação passou 
cabeças, que se moviam 
lirecção à moça. Uma voz 


-se elevada, Ninguem via 
fallava. Era como se tod: 
em 
peraremos Mas 
nor muito tempo 
moça calou-se, Com olh 
tecidos, parecia procurar 
faltára dentro da multidão 
1 homem, que estava de- 
Vella, dirigiu-lhe a palavra 
[E quando combaterm 
estarás tu 
À VOSSO jado disse a 
na. abrindo as mãos com 
to de uma sacrificada 
encontraram na infidel 
alouma 
“Nunca 
a Eos 


aquilo 


não 
re 


Vez? 

disscram o 
como o our 
(Uuc de nós Us 


[ 


urradecida disse 
ndo os olhos. E 
escutando O 

atastas 


tos pesado 


à Mça 
HCO IM 
Fumo! 


am, dentro 


de 


ue Se 


4 que sc ICZ completo 
em torno della e mo 
dos ultimos pass 


abriu Os olhos 


viu um homem, ve 
zuarte, com um górr 
aparos pesados v 1 
rioelhado a seus pés. In 


DA CELEBRE MARCA ALLEMA “'NITZSCHE”, 
NIA V" SIMPLES, 





Pedidos aos representantes nos Estados. 


Representantes: S. Paulo, 
los Andradas, 40 ;— Porto 


Rua dos Andradas, 733;— Recife, Clovis Wanderley 
Rua do Imperador, 491 — 1.º andar. 


& Cia., 


OS MELHORES APPARELHOS CINEMATOGRAPHICOS 
DO MUNDO 


“SAXONIA V 


clinou-se para elle 


Elle les antou 
a cabeça 


Entreolharam-se e 
ella o reconheceu 
( Por traz delles, numa camara 
mortuaria, egual a uma orelha 
ponte-aguda do demonio, a mão 
de um homem segurava o braço 
de outro homem - 
“Quieto! Es 
murmurou 
dive! io LUC 
valhada de 


teja quieto! 
uma voz 


SOAN 


quast Iinau- 
ad cOMo Lima gar- 
desdem malicioso 


à physionomia da moça pa- 
recia um crystal, que estivesse 
cheio de neve. Fizera um movi- 
mento para fugir. Mas os joelhos 
não lhe obedeciam. Os juncos 
dentro da agua em movimento 
não se movem mais do que seus 
hombros 

Se vem até nós para no 
enganar, devc ter tido pouco 
exito, filho de Eredersen disse 
cila com voz suave mas clara 

Elle levantou-se e ficou em pé 


deante della 


E tudo quanto pensa sobre 
mim?” perguntou elle friamente 
Ella calou-se e fitou-o, Seus 
olhos encheram-se de lagrimas 


Lu 


“Como te 


disse o homem 

devo chamar? Não 
ci teu nome. Sempre te cha- 
met” Tu Nos dias ruins € nas 
nomes perores uando não sabia 
ec ainda te tornaria a encontrar, 
chamei Não 

afinal, dizei como 


Pd 


Marta respondeu a 
nome 
tacil 
ec uni 


mereces não Neste 


que 
para chegar at 


í 


caminho 
Mar 

E poTrCILC 
para vir 


a ti 
procuraste O 


caminho até junto à 


























“SAXO- 
DUPLO, QUE SÃO: 


mais modernos. 


mais precisos, 
praticos. 
perfeitos. 


nitidos. 
resistentes. 


mais 
s mais 
s mais 
mais 


mais economicos. 


VENDAS A' VISTA E 


A PRAZO 
Unico representante . para 
todo o Brasil 


“ URANIA- FILM” 
LUIZ GRENTENER 


Rua Senador Dantas, 91. 

Caixa postal 2971 — Tele- 

phone Central 1666 — End. 

Telegraphico * Uraniafilm ” 
RIO DE JANEIRO 


Gustavo Zieglitz, Rua 


Alegre, G. Guedes & Cia. 


— 8.º ANNO — N. 387 
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Miss Joan. Crawford, da 


“Metro. 
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mim? E pcrque vestiste esse 
zuarte? Elle condemna a suppor- 
tar uma vida longa, a morar 
numa cidade subterranca, que 
brilha em todas as cinco partes 
do mundo como uma maravilha 
mundial. Essa cidade é uma ma- 
ravilha da architectura, — 6 
verdade! E" limpa e brilhante- 
mente clara. Nada lhe falta se- 
não o sol, a chuva e a lua da 
noite: falta-the apenas o céu. 
nascidas 


Por isso as creanças 
aui, têm rosto de gnomos... 


Quererás descer, duplicando-te 
e alegrando-te em tua moradia, 
a essa cidade subterranca? Usa- 
rás o vestuario que hoje trazes 
por gracejo? 

— “Não, Maria. Hei de tra- 


zel-o agora e sempre 

— “Como filho de Joh Fre- 
dersen?” 

“Eile não tem mais filho. 


a menos que tu mesmo lh'o de- 
volvas”. 

( Atraz d'elles, numa camara 
mortuaria de aspecto egual ao 
de uma orelha ponteaguda do 
demonio, estava a mão de um 
homem sobre a bocca Je outro 
homem. 

— “Está escripto: ciciou uma 
gargalhada : — “O homem aban 
donará pai e mai e se ligará á 
mulher... ) 


— “Não quererás deter-me? | 
— perguntou Freder. — - Por- 
que me fitas com olhos tão se- 


? CREDENERA o 
SATO 
TOnNiFica OS 


[NT o 
DIR 


inferno que nunca tenha estado 
no céu e no inferno Até hon- 
tem cu não conhecia o inferno 

Por isso neguei hontem quando 
faltei à meu pai, um favor de 
teus irmãos, Até que tu, pela 
primeira vez, me apparece este, 
Maria, eu vivia a vida de um 
filho muito querido. Eu não 
sabia o que era isto: um desejo 
irrealizavel, Não conhecia sau- 
dade alguma, tudo me perten- 
cia... Embora tão moço como 
sou, experimentei o prazer da 
terra até a maior profundidade. 


COMPLETO 


FORTIFICANTE 


andado a tua procura. Tenho 
me consumido tanto em suspi- 
rar por ti que de bôa vontade 
ec sem vacillar um só momento 
seria capaz de morrer, se alguem 
me dissesse que esse ecra O ca- 
minho para chegar até junto de 
ti. Mas. no emtanto, precisava 
de viver para procurar um outro 
caminho”. 

“Para me buscares ou 
a meus irmãos? 

“A ti Maria 


rornar=ame melhor do 


Nai ) qucro 


que sou 





me de ti... só à ti quero 
Amo as creaturas não por causa 
d'ellas, mas por tua 
porque tu as amas 
dal-as não por 
mas per tua causa porcue 
tu o queres. Hontem fiz hem a 
duas creaturas : ajudei uma que 
meu pai aespedira. E fiz o tra- 
balho de outra, cujo traje visto 
Era esse o caminho até junto a 
Ui Deus te abençõe E 


causa, 
Quero aju- 
causa dellas 


Faltovu-lhe a voz 
proximou-se delle 


A moça ap 
Fomou-lhe 


veros? Quererás que eu seja O Tinha um ideal... Elle consistia diante de ti. Quero approximar- as mão» entre as suas 
intermediario entre Joh Ireder- num jogo com a morte: a luga Maria disse elle 


para as estrellas mas então 
vieste € mostraste meus irmãos... 
D'esse dia por diante tenho 


sen e aquelles a quem chamas ir- 
mãos?... Não pode haver nenhum 
intermediario entre céu e 


A IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado com patente de invenção. Diploma de honra 
do Institute Technico Industrial do Rio de Janeiro e do Instituto 
Universal do Rio Grande do Sul filiado a The International 
Academic Union da America do Norte, 


ALFAYA & COMP.“ 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÃ, LINHO, 
ALGODÃO E QUALQUEROUTRO TECIDO, ANTES 
OU DEPOIS DE SER CONFECCIONADO. 

Rua dos Arcos, 13. Telephone, Central 4384 
RIO DE JANEIRO 


Transcrevemo; abaixo um dos muitos attestados, que possuimos: 


Apertou-a de encontro ao co- 
ração e ambos se beijaram 

Elec não sentia mais as pedras 
sob os pés e conservando-a abra- 
cada sentiu-se tirado por uma 
onda, que podia vir do fundo 
do oceano e marulhava como s 
todo o mar fosse um orgão, 


PARA 
ARENS 
N GONORRHEIAS 

PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERNO E EXTERNO 


pr QUIUHAS 
A pé 
As 





(Continúa no proximo numero) 


ardim Loologico 
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ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


Animaes de todas as f(sunes, notando-se 








Urso BRANCO -- LEÃO MARINHO — 
ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
Lrôss — TiorRES — JAGUARES. 


O infra-assignado Capitão medico das forças Au- 
xiliares do Exercito em operações nos campos do Es- 
tado do Rio Grande do Sul attesta que usou [arda- 
mentos militares, barraca, capa e varios outros tecidos 
de sua utilidade, em campanha, impermeabilisados 
pelos senhores Alfaya & Cia., podendo affirmar não 
só a sua efficacia como tambem durabilidade. 

O uso quotidiano de fardamento por outros 
companheiros, officiaes e praças, impermeabilisados 
pelo processo dos Snrs. Alfaya & Cia., conservaram 
a impermeabilisação até ficarem em completo estado 
de desagregação. 

O que leva a affirmar que o referido é verdade 
e attestar in fide gradus. 


Cruz Alta, RioG. Sul — 22 de Março de 1924. 
Prof. Dr. OcraciLio WANZELLER 


Linda collseção de Macacos. Lndissimas secções de AVES. 





Grandes attracções. Corridas. 


Serio da valiosas prendas. Trabalhos gymnaxicos — | 
Parque infantil. 


Simplesmente triturado ou moido 
não está isento de impurezas. 
PREFIRAM Sal Beneficiado Es- 


pecial para Culinaria. 


PEREIRA CARNEIRO & Cia. Ltd. 


AVENIDA RIO BRANCO N. IIO 
RIO - DE JANEIRO 
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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
': SEMANAL DA AMERICA DO SUL : 


Publicando semanalmente uma completa 


reportagem photographica dos 


acontecimentos nacionaes e estrangeiros. 


cante — 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, 
Chronicas mundana, internacional e militar. 
Notaveis artipos sobre Historia Tradições 
e Arte Nacional. 
Consultorio odontologico e das Senhoras. 


Concursos, Nottciario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellisssmas gravuras, 


um texto attrahente e palpitante :: 


ASSIGNATURAS : 
41 NUMEROS ( BRASIL ) | ESTRANGEIR. 
UM ANNO . . . 808000 & MEZES | 268000 | UM ANNO .  . SESO0O 6 MEZES + 35$000 
REGISTRADA | REGISTRADA 
UM ANNO . . TIS00O 6 MEZES . . . 383000 | UM ANNO . . . 97$000 8 MEZES . 19$000 


NUMERO AVULSO PARA TODO O BRASIL, 18200. ATRAZADO, 13500 


A REVISTA DA SEMANA, que é à publicação illus 

trada hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, oferece 

ãos seus annunciantes uma ampla e attrahente secção 
de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO 


“ |MMUNIZADOR MINEIRO :- 
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PRIVIL. FEDERAL N.º 10.37] DE JUNHO DE I910 





Grande premio na Exposição do Centenario da Independencia 


Adquirido para os campos de fomento agricola do Ministerio da Agricultura, em todos os Estados, 
e pelos govemos de S. Paulo, Instituto Agronomico de Campinas, Espirito Santo, Minas Geraes, 
armazens commerciaes e lavradores do Norte € Sul do paiz com excellentes resultados. 

O apparelho tem capacidade para immunizar 32 saccas em 24 horas. 

Preço da immunização para saoca de 60 kilos — 100 réis. Conservação do cereal garantida por O 
mezes e, findo este praso, renovado o expurgo, à conservação será ainda por 6 mezes. 


É um APPABELHO SIMPLES E DE SOLIDA CONSTRUCÇÃO, PODENDO SER MANEJADO POR QUALQUER: OPERÁRIO 


Não depende de força motriz. 


INFORMAÇÕES COM OS SRS.: 
R. CHAGAS & €C: 
E 


DR. RANDOL PHO CHAGAS 
RUA DA CANDELARIA, 36 - 1.º ANDAR — RIO DE JANEIRO. 


XAVIER, CARREIRA & CG: 
RUA 11 DE AGOSTO, 224 — SÃO PAULO. 
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